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-Crl·sem1'n1'ster1'al': Bombel~os Voloa- CART.A DE FAO 1~;r se~~n.dado, começ~ram tarlos : Jª a d1ncrw-se po1· meio de 
1 Das lista~ de su_b.;;cripção i ___ I cal'la-cir~ular aos Heis e a-

De Lisboa, com data de iH m~ndad~s Pi\"ª.º Riu de Ja-j · · miaos d' esta localidade. 
escrevem-nos 0 seguint!: ne1ro, aenba a direcção de re- Quando amda ha dias, j l)M Ih . d • 

oeber a enviadn no.;; sr~. AI- enalteciamos a acção do . e OI ? que nos, so-
Dâ-se como certa a queda 

do governo, tendn-se chegad~ a 
um entendimento com os namo­
nalislas, 

()' tnto1·0 !Hi~teriO setà de 
concentração ge111l e p(êsidido 
pelo Snr. Dr. Magalhães Lima 
qne acumulará a pasta do Tra-
balho. · 

bel'to Gomes & e.• ela qual grupo de verdadeiros fi- ~re. a necessidade e o ob­
cons.tarn as seguintes impor- lhos d'esta terra, que ti· J~t~vo d~s. obras .~r~)pree~~ 
tanmas. nha tomado sobre si o en- 1 d~d<l~, ~alia ª cu c~ar Jª . 
~~~~~º·~~:S & o.• '·= cargo de promover a con- ~1s~r1b~1da, onde se lê os~. -
Antonio Ferreira Junior li~~ closa-o dàa -Obras da Ala- 1 t)mnte-, José de Faria Almei<la Qaeiro ~ ""'Ir"" q 

Alberto ,Je Faria Junior 11~!0000 meda do Bom 1eaus, uma 1 Ex.- Snr. ~-
Roberto Barrozo Borda VU'il -, "! 

Francisco B. Varrela 1ooloo nOVa COIIliSSâO $0 hav.ia já Í . ,.., • ,· , . 
Octavio Alexandrino da Silva 50SOO b ~ d I 1 O~ aba1X.1> asstO.Hlo!ói, C->OS- -

lnterior- Antonio Maria da Carlos Augusto de Faria 50$00 tam em 101·ma -O para ~·- titwdos etn> Comissão paro- -
Silva, José Men\ift 50$00 b t -

Justiça - Dt'. José Domingos i.:razeres LOpes Amorim 50$00 var a e~ o a reco~s i·a~ao 1 quialt veem pedir ª' V .. ~X·.~ ' 
dos Santos. . 1 ~:~:! ~r::i~!"~~tos ~~: da egreja paroquial d esta :

1 
uma esmóla. g• nec.essar10· e 

Comercio-Dr. Brito Cama-, ~ ----11ocali<lade. E' um melhora- ' u1·genle faz~re1n-"e Ufflf\S Q-
cho. 'fotai esc, zr,co$oo · l L _l! ' ' . ! 

Finanças - Barros .9ueiroz. 1 A direl.!QtlO dos Bombelros 11:ie1~io, ~ll antes, uma i~i-1 ~'.ª:' u•~.1-'~i~~i~~:; ü; ~!llSSll ~~-
Guen·a-general Smel de Cor- , . . cm tiva d1crna de ser assw- ' º' eJ!l p.u oquul de. Fao, ~t:.11. 

des. 1 Voh~ntar1~s por nosso mtei:- l d l) " que conserve o dev1do.ace10; . 
Colonias-Dr. Alvaro de Cas· · med10 muito agt·adece aos 1- na a :1, pelo que repr~sen· Uma ~11~oqUiÍJ . deve· íõr--

tro. i lustres bemfeitores os seus ta nao só de patrmbsmo mar U'Wa só ~miija;- mars nu- . 
Instrução- Gioestral Macha-· importantes donntivos em be- como tambem de verdadei- merosa, oujl)s membros se- . 

do. . . 1 netieio '.ia nossa tiurnnnitaria b · · d · · i· d Extrangeiros-Dr. Bernadmo . . . - d B beº V l''J e DO re esp1r1to e cren- run entre Sl 1ga o~ por laços 
Machado. , mslltmçao os om 11·os 0 • ça. de verd~dei~a escimá e Crater- . 

- Ma1·lnha-Procopio de Fa·ei- · 1untarios. ,Aquele anticró templo nal ded.1caçan; mas, em cad~ 
tas. 1 A proposito aproveitamo~ " . . ; 1 fregueztà, ha uma casa que e 

Agrlcutiura-José Relvas. ' a ocoi\si:lo pa1•a informar os que contem adnm av~l o-·, comum e pertence a todos, um . 
As antoridades admtoistratí-1 nossos ledi.tore~, qJJe de~tro de b!·a· de talha no seu Ul~-1 togar, o~de .todo~ leem entra- . 

vas serão tocfas sub~tituidas . poucos tas deve realisar-se r1or, .e em que á devoçao · da~ é a tgl"eJ'' par·oquh11. 
sendo nom.eados individuas ser~ ; uma assembleiR geral extraor- <los fiei.s ~e eowul.ram ex.. A. ela esl?mº~ liga_ dos pe .. 
filiação parlidaria, dentt·o dos li· dinaril\ para approva(i\O dos T 1 tó"' n l;!, I 

Postas un .. aS!'ens que &'lo O-' .ºs au 03 ' _tus .s·º. "'º':"'.e v. e as mites possive\.s. _. estatut0s ehbnrndos pala ne- ._, ei "<fa-çõ · m ~ d d 
Um dos pr1me11os atos ~o 110• tual direel'ã(), bras primas, bem carecia 10 OI . es :'.lS s~o.• a ,1s a 

vo governo serâ a revogaçao do " , li . W)Ssa vida. F 01 ah, JUnto da 
ctecreto que mandou eucerrnr a que D e e ~ aten~sse, VlS- Pia bapti~mal, que nos torna-
Associação Comercial de Lisboa. .4' DOSSB .Camara to O estado. de l'Utna e Úe mos cristãos, ·nascendo para . 

A reforma b.1ocaria será re- Mais uma vez lembl·amos abandono em que em al- a vida da graQa;íõi ali que, le· 
vist.a pelo parlamento e o regu- d t d lamento da selagem será imedia- ao ex.'00 sr. Presidente da Ca- guns pontos está. va us ao <·õ o e nossas m~es, . 
tamente pdblicado · com as e mnra que cada vez se sente Surgui então 0 grupo, aprende1~~s a .e.t·guer as maos 
mendas que os comerciantes jul· mais a falta de iHuminação n~'s 1 d di d 1\ft · 1 ao Ceu~ fot nh que tomamos . 
aarem justas. ruas li\ villa. Pedimos a ur- te e, ca os lOS e amt- parto néssa festa tão simpâti-

~spera·se que com este go- genle instalaç•-lO di\ luz. gos d ~sta terra, OS sr'S .. P .. e 1 ea e que nunoa no~ es9ué'ce,a. 
~f:~s~s~olte a .1esejada união dae 1~:· uma verg· i.n.h \ pari\ os A~• tom? Al_ves. N9gue11 a' ·1.festa da n~sa. pr1m?ll"i\ co-

Os Srs. Da-s. Campos Lima, nat.urat~ e p.ara lH 6$lranhos 1 Rita Vllacha Pmhetro, Ma.. mu?h:io; fot. ali, emfim, qoe­
Sobral de Campos, Amancio A!- veriticnr-se as 1·u·1s comple- l ria da Gloria Vinha. Anto- 1 ~~ttos santificaram~ !-UR u­
poim e llamada Curto foram con- tamente ás esi·urils, em noites' nio Domino·ues Mariz An- · niao pnra .º q™3 n~~te m11ndo 
vidados para se füz~rem repre- in,'erno~as co1111> ns (jllO ulti- !to·l1'10 Jtise' l)V1ºlacha- P1.'nt1e1·- ha de ~a.is sag1•ad '•o arnor 
sentar pelos sens grupos no novo d F 1 1 l d 
govet•no mas declinaran o con- mamente se tem notado. J - o· . d s Bo l\ i amt lll pe l) aç1

• santo o 
vite, prometen11o, uo entanto, t·o, oao ias OS • r- matl'imonio. · 
toda. a ~na cooperaojo desde qu~ Partida da, Manoel Gomes Pene- Conse1"v11r oom limpeza e 
os '11re1tos e r~~galias elo proleta- tra, Albino Tor1·es, Ueles- aceio a igr·eja pa•·oquiat dev& 
· d · · 1 Embarcou 1111 dia 25 para ria 1) seJr1m respe1tut ai;. tino GlJlllP.Q IJires Alberto sei· pois empenho de todc;s os o uovo governo jà se deve () Rio a~ Janeiro, o SI'. A n- ~ ' r Ih d t . . 

apreseutal'-se_ na sessúo parla- toniu de C:unµos Molêrt,,, dis- Macralh:11:lS Pinheiro Ma- 1 1 ~8 umi1
1 r~guezia_ ªrn~so 

do p1·oximo dra ~ de ~brço ti11:\to offi ~ial d·~ m:\rialt:\ rne1·· õl fY 1 . . d R' h seutn· verc ade1rn salts açao. 
~ noe lll ie11 o a .oc a, Foi por isso que nós, em ren-

cante e eunh:vlo dn no.;;-.o a- q~e com um enthu~msmo ni:"lo p\1blica da;,; e11rpornções 
migl) sr. Feliµi!.~ G Hne~. digno de 1011\·or e digno de 1·eligiosa" de<;ta nos5t\ igreja ----····----




